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recrudescimento da rela-
ção entre o governo e o seu
jornal, o El Nacional?
Eles perseguiram a gente.
Mostraram-se uma verda-
deira ditadura. Há cerca de
três anos, nós publicamos
uma notícia um dia depois
da publicação do periódico
espanhol ABC. Foi sobre
umainvestigaçãodefiscais
federais em Nova York so-
bre o narcotráfico, contra o
presidente da Assembleia
Nacional(DiosdadoCabel-
lo), na época. Ele proces-
sou o periódico. O proble-
ma é que lá o sistema poli-
cial é um apêndice do go-
verno. É como era na Ale-
manha Oriental, antes da
queda do muro de Berlim.
Quando se quer criminali-
zar alguém, toma-se o ex-
pediente de pedir medidas
cautelares. Essas medidas
são a manutenção do acu-
sado no cárcere, para evi-
tar fugas. Algumas pessoas
levam anos detidas. É uma
maneira de manter alguém
preso de forma arbitrária,
como em qualquer ditadu-
ra. Não há uma sentença.
Os presos políticos na Ve-
nezuela, salvo algumas ex-
ceções, não foram senten-
ciados.

São decisões provisórias.
Isso mesmo. E são medidas
perigosas. Se eu estivesse
na Venezuela quando elas

foram decretadas contra
mim, provavelmente esta-
ria preso até hoje.

Há três anos o senhor está fo-
ra do país?
Sim,hátrêsanos.Euestava
em Israel quando foi de-
cretada a medida.

Qual é a tiragem do jornal
atualmente?
O que acontece hoje co-
nosco é que não nos dão
acesso ao papel de impres-
são. Nós precisamos de-
senvolvermecanismospa-
ra ter papel. Já circulamos
mais de cem mil exempla-
res e hoje são 15 mil. Houve

um momento em que tive-
mosoapoiode13jornaisdo
continente, nos enviando
papel para rodar o jornal,
inclusive com o apoio de O
Globo. Hoje, nós somos o
único jornal nacional in-
dependente. Todos os ou-
tros funcionam apenas na
plataforma web. Opera-
mos na web também.

Em relação à questão do dis-
curso populista, o senhor
enxerga algum tipo de pa-
ralelo entre o cenário po-
lítico na Venezuela e aqui
no Brasil?
A base para o sucesso do
discurso populista está
sempre a massa da popula-
ção que está à margem dos
direitos básicos. Essas pes-
soas não confiam na estru-
tura política tradicional,
por conta da corrupção.
Essapopulaçãoésuscetível
aodiscursopopulista,por-
que eles chegam e prome-
tem qualquer coisa. Este é
um risco permanente em
qualquer país onde não se
busque a solução para os
problemas da sociedade. A
realidade venezuelana po-
de se reproduzir em outros
países? Sim. Mas vamos
relembrar que Hugo Cha-
vez fez a coisa mais bizarra
do mundo, que foi tornar o
país mais rico do conti-
nente no mais pobre. E não
aconteceu nenhum terre-

moto, ou desastre natural
para justificar isso. Em 18
anos, não se construiu uma
grande estrada, não se
atraíram indústrias. Eles
não fizeram nada. Gasta-
ram um trilhão de dólares e
opaísseparececomaSíria.
Volto a dizer, se 4 milhões
saíram, há 8 milhões que-
rendo sair.

Como o senhor avalia a res-
postadomundoàcrisehu-
manitária vivida na Vene-
zuela?
O tema Venezuela vai mu-
dar com o tempo. A prin-
cípio, acreditava-se que o
chavismo beneficiava os
menos favorecidos. Isso
acontecia porque o sistema
de propaganda era muito
eficiente. Agora, a migra-
ção dos mais pobres au-
mentouconsideravelmen-
te. Quando Chavez chegou
ao poder, 45% da popula-
ção era pobre. Hoje são
78% da população. Então,
vem ganhando força no
mundo a ideia de que o país
sofre com um sistema au-
toritário, que não está re-
solvendo os problemas da
população. Hoje, interna-
mente, todos os partidos,
mesmo adversário, enxer-
gam que o país vive uma
ditadura. Atualmente, in-
ternacionalmente já se
percebe que a Venezuela
vive uma ditadura. Quan-

do o número de migrantes
dobrar, vai se tornar cada
vezmaisumproblemapara
o restante do mundo.

O senhor enxerga a possibi-
lidade de uma solução para
a crise a curto ou médio
prazo?
Há algum tempo, as gran-
des nações acreditavam na
possibilidade de uma solu-
ção democrática, com a
saída do chavismo a partir
do processo eleitoral. O
que aconteceu é que a opo-
sição era muito dividida e o
governofoisefortalecendo
cada vez mais. Com o tem-
po, a oposição se uniu.
Agora, temos pela frente
uma eleição presidencial.
Os candidatos mais fortes
daoposiçãoestãopresosou
inabilitados a concorrer.
Nesta eleição, o grande
candidato de oposição é
tutelado, o (Henri) Falcón,
que não é reconhecido pela
oposição. Então, neste
momento, pelo menos,
não há esperança de se
chegar a um processo elei-
toral transparente e justo.
As saídas são complicadas.
O que poderá acontecer ao
país? Uma convulsão so-
cial, mas isto teria um cus-
to muito grande. O que
acontece é que o país está
numa crise tão grande que
emalgummomentoopovo
vai se insurgir.

Já se
percebe que a
Venezuela vive
uma ditadura.
Quando o
número de
migrantes
dobrar, vai se
tornar cada
vez mais um
problema para
o mundo
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